
A
UFFS

UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: Licenciatura em Pedagogia
Componente curricular: Psicologia da Educação

Fase: 2a

Turma: 15916 -M
Ano/semestre: 2016/2

Número de créditos: 4

Carga horária - Hora aula: 72

Carga horária - Hora relógio: 60
Professor: Dra. Maria Helena Cordeiro
Atendimento ao Aluno: a combinar com os estudantes quando necessário

de professores para a Educação Infantil, Anos inic.a.s do

previstos conhecimentos pedagógicos.

3. EMENTA

1 A Psicologia enquanto ciência: origem, evolução e delimitação dos objetos de estudo.
2 Os ramos da Psicologia e seus objetos específicos.

^C^S» desenvoM.ento: o dasenvoM.en.o
4.

a solução de problemas do cotidiano
5.

escolar.

4. OBJETIVOS

IdenS^analisar, compreender e avaliar os fenômenos e processos psicológicos
envolvidos nas interações humanas, em contextos educacionais.

Ja2PS'Sa^Compreender o desenvolvimento humano como uma função conjunta de fatores biológicos

para promover o desenvolvimento e a

aprendizagem das"crianças de zero a dez anos.



5. JUSTIFICATIVA

A Psicologia é um dos fundamentos da Educação, subsidiando tanto a construção de

conhecimento dessa área como a elaboração de propostas pedagógicas. Assim, o estudo da

Psicologia da Educação é imprescindível, tanto para a formação de pedagogos como de

professores. A interação dos professores com as crianças da Educação Infantil e dos anos iniciais

do Ensino Fundamental, é um fator determinante do desenvolvimento das mesmas, por isso os

professores precisam de ter um conhecimento profundo de Psicologia do Desenvolvimento.

O curso de Pedagogia da UFFS tem uma carga horária limitada de Psicologia, dividida nos

componentes Psicologia da Educação e Teorias da Aprendizagem e do Desenvolvimento

Humano, sendo que esta última é comum a todas as licenciaturas e, portanto, o seu foco não

privilegia o desenvolvimento e a aprendizagem das crianças, sobretudo das crianças pequenas.

Assim, optou-se por cobrir essa lacuna em Psicologia da Educação. Portanto, o foco deste

componente é o desenvolvimento das crianças pequenas em contextos institucionais, como as

instituições de Educação Infantil e as escolas de ensino fundamental (séries iniciais), procurando-

se discutir de que forma a organização desses contextos e os processos de convivência que neles

ocorrem podem promover ou entravar o desenvolvimento saudável das crianças.

6. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

DATA

ENCONTRO

02/08

1

CONTEÚDO

Apresentação do plano de aula e do grupo.

A Psicologia enquanto ciência: origem, evolução e delimitação dos objetos

de estudo.

Os ramos da Psicologia e seus objetos Teorias psicológicas, seus objetos,

métodos e sujeitos de pesquisa.

Processos psicológicos básicos.

09/08

16/08

2

23/08

3

30/08

4

06/09

5

Participação no encontro NÓSOTROS.

O grande debate subjacente às teorias de desenvolvimento humano:

hereditariedade X ambiente ou natureza X cultura.

Apresentação dos esquemas sobre o texto de Angel Pino.

Cultura e desenvolvimento humano: teoria de Vigotski.

Elaboração de esquema representando os conceitos básicos da teoria de

Bronfenbrenner (atividade em grupo não presencial)

Processos e Contextos de desenvolvimento - Bronfenbrenner.

13/09 Estudo para a prova (não presencial)

20/09

6

27/09

7

04/10

7

11/10

8

18/10

9

Avaliação: Prova

Apego e maternagem: o papel dos cuidadores primários - implicações para o

atendimento nos berçários. Tipos de apego.

Abordagem psicanalítica. Desenvolvimento psicossexual (Freud).

Desenvolvimento psicossocial (Erikson)

Bases epistemológicas do construtivismo piagetiano

Aspectos funcionais do desenvolvimento na teoria piagetiana:

invariantes funcionais e fatores do desenvolvimento.

Relação entre aprendizagem e desenvolvimento em diferentes teorias.



25/10 Da ação ao pensamento. O pensamento sensório motor. Coordenação de

10 esquemas no período sensório-motor: acomodação visual, preensão e

sucção; permanência do objeto e outros alicerces do pensamento lógico.

01/11 Seminários

11 Desenvolvimento cognitivo de dois a seis anos: representação; socialização;

centração; egocentrismo.

08/11 Desenvolvimento da linguagem. Relação entre linguagem e pensamento em

12 diferentes teorias.

Seminários

22/11 Desenvolvimento intelectual dos seis aos 12 anos: o pensamento operatório

13 concreto.

Pensamento operatório formal

Seminários

29/11 Síntese de preparação para a prova

14 Seminários

06/12 Prova.

15 Seminários

13/12 Recuperação

16

7. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
• Aulas expositivas dialogadas para apresentação das teorias e esclarecimento dos

conceitos;

• elaboração de esquemas e mapas conceituais para facilitar a compreensão dos conceitos,

das concordâncias e das oposições entre as diferentes teorias.

• apresentação de seminários ilustrando a aplicação dos conhecimentos aprendidos.

8. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

• Avaliação do processo de construção dos conhecimentos por meio das intervenções nas

aulas e do monitoramento da elaboração dos esquemas;

• provas para avaliar o nível de assimilação e o domínio dos conceitos fundamentais das

teorias estudadas;

• seminários para avaliar a capacidade de relacionar os conhecimentos aprendidos com as

vivências e observações do cotidiano;

• auto-avaliação e avaliação das aulas ao final do semestre.
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